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didas adequadas de contrapoder, a «al­
deia global» do mundo, transformada em 
espaço imperial, estará condenada a fa­
lar toda a mesma língua, a comer a mes­
ma comida «plástica» dos Mac Donalds, 
a entreter-se com os mesmos pistoleiros 
do Oeste, agora travestidos de polícias e 
ladrões, enfim, a copiar clonagens sobre 
clonagens culturais, ainda por cima, tan­
tas vezes, mais infraculturais que verda­
deiramente culturais.
Foi esta situação do mundo, com as 
ameaças que lhe são inerentes, que levou 
ao IV Congresso Internacional de Filoso­
fia Intercultural, desta vez realizado em 
Bangalore (índia) em Setembro de 2001, a 
ocupar-se da temática que é sugerida no 
título atribuído a esta colectânea dos estu­
dos ali apresentados. A riqueza dos seus 
conteúdos advém quer da oportunidade e 
gravidade da problemática, quer da cate­
goria científica dos autores, quer da diver­
sidade cultural da sua proveniência: Áfri­
ca, Ásia, América Latina e Europa.
Nas páginas deste livro que nos ofere­
ce as actas do Congresso, além de uma 
contextualização da problemática da 
interacção e assimetria entre as culturas no 
universo da globalização, o leitor pode co­
lher preciosos dados e reflexões sobre múl­
tiplos aspectos da mesma problemática: ca- 
racterísticas gerais da globalização; con­
flitos dialécticos entre neoliberalismo e cul­
tura do fundamentalismo e entre 
globalização e exclusão; desafios lançados; 
globalização e religião; a «economia do 
casino» global; imperativo do diálogo e 
necessidade de uma filosofia intercultural, 
relações entre poder e culturas; «género» 
(masculino/feminino) e intercultura- 
lidade; problemas específicos das culturas
A globalização está na ordem do dia. 
As grandes decisões do poder - político, 
económico, financeiro, mediático - atin­
gem cada vez mais a totalidade do globo 
terrestre, tornado cada vez mais uma «al­
deia global». As vantagens são, sem dú­
vida, algumas; os perigos, porém, são 
muitos. Um deles diz respeito à ameaça 
contra as diferenças culturais. Um tipo 
novo de homem, um «homem 
unidimensional», mais abrangentemente 
unidimensional do que aquele de que fa­
lava Marcuse, está em gestação. Ali onde 
ainda existe alguma sensibilidade às di­
ferenças e alguma preocupação por as 
preservar, vão sendo tomadas algumas 
medidas, no próprio plano do poder po­
lítico, para conseguir esse desiderato. Um 
mundo verdadeiramente humano só o 
poderá ser se os homens souberem pre­
servar algo que lhes é conatural: a sua es­
sencial unidade e identidade, não porém 
à custa do total nivelamento identitário 
mas na riqueza polimórfica dos seus mo­
dos de ser, de pensar, de sentir e de se 
exprimir. O perigo, contudo, subsiste, 
porque o poder económico e o mediático, 
num contexto de ideologia e prática 
neoliberais, tendem, como é sabido, a so­




Série, 38,1 (2003)TKEOLOGICA, 2?
O jesuíta americano J. C. Murray (1904- 
1967) acompanhou e influenciou o debate 
entre a tradição católica do «bem comum» 
e o «liberalismo político». Foi teólogo no 
Concílio Vaticano II (1963-1965), com 
contributos importantes na elaboração da 
«Declaração sobre a Liberdade Religiosa» 
(Dignitatis Humanae). Numa sociedade 
pluralista (pluralismo religioso e moral) 
impunha-se a reflexão sobre o lugar da 
religião e da fé, as relações entre as Igrejas 
e o Estado, a liberdade religiosa, a distin­
ção entre o «privado» e o «público», etc.
Julio Martínez, estudioso de Ética so­
cial e política, conhecedor das correntes 
do «liberalismo político» contemporâ­
neo, em especial através da obra de John 
Rawls e das oposições dos 
«comunitaristas» conservadores, centra 
a sua investigação no «tema do consen­
so político e a religião, tomando como 
autores fundamentais do estudo as obras 
de Murray e de Rawls» (p. 31).
A categoria «consenso público» impli­
ca aspectos morais e políticos, interfere 
com as conexões do par moralidade pú­
blica / moralidade privada e o âmbito 
da lei civil. Como distinguir sem 
dissociar? Do pluralismo religioso che- 
gou-se ao pluralismo moral. Mas a vida 
social exige um «mínimo» de consenso. 
Como atingir essa moralidade pública de 
«mínimos», ou «ética civil» do consen­
so? Se os procedimentos democráticos 
repousam na regra da maioria, fica sem­
pre em aberto o problema da objectivi- 
dade moral, da relação entre a ordem le­
gal e a ordem moral.
A categoria «lei natural», mesmo quan­
do supera a acusação de cair na «falácia 
naturalista», mediante a passagem de um 
iusnaturalismo «naturalista» para o
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Acerca desta tese de doutoramento, 
inserida no campo da ética social teoló- 
8lca< o muito conhecido Prof. Marciano 
Mdal, nas palavras de «Apresentação», 
dassifica-o como «um estudo minucio- 
so' profundo e criativo da obra de um 
dos pensadores católicos mais influentes, 
n° século XX, sobre a presença da reli­
gião e da fé na nova sociedade democrá- 
tlca e pluralista.»
africanas, asiáticas e latino-americanas; e 
tantas outras coisas.
Se saber é também uma forma de poder, 
e se o pensar é, apesar de tudo, uma forma 
de contrapoder, saber um pouco melhor em 
que situação está lançada a causa do ser hu­
mano no actual contexto, na base do que 
acerca do mesmo pensam figuras de relevo 
intelectual, pode ser uma forma de estar 
precavido contra as múltiplas ameaças da 
globalização, designadamente na sua 
investida contra as diferenças culturais que 
são, também elas, riquezas dos povos que 
habitam a face da terra. Sobretudo quando 
esse pensamento não vai só pela via nega­
tiva da denúncia, mas procura desenhar, 
além disso, estratégias alternativas 
contrariantes daquela negatividade.
